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Em primeiro lugar, é bom entendermos o que quer dizer a 
expressão “Animação Fraterna”. Vamos por partes:

Animar é dar ÂNIMO, vigor, força, mover, impulsionar. 
ÂNIMO, por sua vez, segundo definição do dicionário Aurélio, 
significa alma, espírito, mente, ou coragem, força. Essas 
definições já nos permitem perceber a importância e a missão 
incumbida ao serviço de Animação Fraterna. Surge, então, a 
pergunta: que alma/espírito se deve dar, promover, fomentar? E 
encontramos, então, o primeiro perigo dessa missão: o “EU”.

A alma, o ânimo, que o franciscano precisa adquirir é a de 
Cristo, do Espírito que moveu Francisco, que moveu os 
franciscanos ao longo da história e continua movendo ainda nos 
dias atuais.

“Quando se diz de uma realidade que tem «espírito», 

indica-se habitualmente uma moção interior que impele, 

motiva, encoraja e dá sentido à ação pessoal e comunitária. 

Uma evangelização com espírito é muito diferente de um 

conjunto de tarefas vividas como uma obrigação pesada 

que quase não se tolera, ou se suporta como algo que 

contradiz as nossas próprias inclinações e desejos”4

É assim que nos ensina o Papa Francisco na Exortação 
Apostólica Evangelii Gaudium (A Alegria do Evangelho), dizendo 
que precisamos voltar à origem, ao Cristo, ao modo de ser dos 
primeiros apóstolos, modo esse, mais tarde, que ressurgiu no modo 
de viver do nosso Pai Francisco e dos primeiros frades, "modo de 
viver e de ser" que chamamos de Ordem Franciscana.

4 Evangelii Gaudium, cap. 5
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A Ordem fundada por São Francisco foi a primeira a usar o 
nome de “frades/irmãos”, apontando para o verdadeiro sentido 
idealizado pelo santo de Assis quanto ao relacionamento que 
deveria existir entre seus seguidores. A nossa Ordem Franciscana 
Secular teve como primeiro nome “irmãos e irmãs da penitência”. 
Percebemos, pois, que a dimensão do fraterno é uma das mais caras 
ao nosso carisma e que exige um cultivo muito diligente.

Mais uma vez temos que ter cuidado sobre "qual 
fraternidade" a espiritualidade franciscana trata e oferece aos seus 
membros.

Temos uma dimensão humana da fraternidade que se 
caracteriza basicamente por um comportamento amigável com os 
outros: evitando brigas, intrigas, compreendendo os outros.

Tudo isso é muito bom e louvável, porém, dentro do Espírito 
Franciscano o "fraterno" que se fala vai um pouco além. Na verdade, 
o espírito fraterno franciscano sequer pode ser oferecido por nós
aos outros, pois não está em nossa dimensão humana, mas na 
dimensão do Divino. Vem do próprio Jesus Cristo na cruz, que sofre 
e dá a própria vida por seus amados irmãos. É essa força que brota 
do Cristo pobre e crucificado que nos une como irmãos, como uma
família espiritual. E é esse "espírito fraterno" que precisa ser 
cultivado por todos os franciscanos seculares - e em especial pelo 
Animador Fraterno - junto aos jovens.

A missão consiste, pois, em espelhar o Cristo à juventude. 
Estar atento e apontar aos jovens os sinais da presença Dele neste 
mundo, neste tempo, no século. Trabalhar para que os jovens 
percebam em si a presença e a ação do Espírito e aprendam a cuidá-
lo, cultivá-lo por si mesmos. Pois é o fogo desse Espírito que fará 
arder seus corações, transformando-os em pessoas que mudam o 
mundo, verdadeiros evangelizadores.

É muito importante, também, ter em mente que o Animador 
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Fraterno não representa a si mesmo junto aos jovens, mas a 
fraternidade franciscana a qual pertence. Não é uma missão 
individual, mas uma missão da fraternidade que o Animador 
assumirá junto aos jovens. Assim a fraternidade toda da Ordem 
Franciscana Secular quer permanecer intimamente ligada à JUFRA. 
É, pois missão assumida por toda a fraternidade e incumbida ao 
serviço da “Animação Fraterna”.

A juventude precisa ter para onde olhar, principalmente 
quando precisa de um apoio, de um sustento. Precisa de um modelo 
de “como quero que seja a minha vida no presente e no futuro”. 
Precisa, pois, ver pessoas que assumem sua vocação, seus dons e 
também suas limitações. Precisa ver os reflexos do amor do Pai 
neste mundo.

Logo, o Animador será aquele/aquela que, estando próximo 
aos jovens, se esforçará para que desperte cada vez mais em seus 
corações o desejo de abraçar e de seguir por toda a sua vida a 
vocação que receberam (Profissão).

Deve servir como um instrumento de comunhão entre OFS e 
JUFRA em todos os níveis, participando e acompanhando com 
grande carinho o dia-a-dia da fraternidade de JUFRA e de cada 
jufrista, criando uma relação onde o diálogo construa pontes e não
muros, que se concretiza, sobretudo, com os seguintes cuidados5:

�

�

do

5 Diretrizes para a Animação Fraterna - item 3
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�

� , 

.

Podemos acreditar, pois, que assim os jovens vocacionados à 

vida franciscana (Jufristas) descobrirão na Ordem Franciscana um 

tesouro que em nenhum outro lugar poderão encontrar, e 

aprenderão a amar essa maravilhosa herança que o nosso seráfico 

pai nos deixou e que a Igreja nos confiou.
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formação franciscana secular” (Art. 02 Estatuto 

,

.

o o. 
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d

.
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6 Estatuto da Animação Fraterna à Juventude Franciscana do Brasil ­ art. 10
7 Estatuto da Animação Fraterna à Juventude Franciscana do Brasil ­ art. 10, 

§2º
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8 Estatuto da Animação Fraterna à Juventude Franciscana do Brasil ­ art. 11
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acompanhamento, já que sua tarefa principal é 

humano e o cristão” (Incorporação dos membros da 

.

3.1. 
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9 Diretrizes para a Animação Fraterna ­ item 4
10 Diretrizes para a Animação Fraterna ­ item 4
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12 .

“ a la OFS” 

à OFS), a “Animação Fraterna é sinô

pressupõe também o humano e o cristão” 13

12 Diretório de Mútuas Relações entre OFS e JUFRA do Brasil ­ cap. I, item 4
13 Incorporação dos membros da JUFRA à OFS ­ item 2.
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14 Diretrizes de Formação da Jufra do Brasil ­ Etapas de Formação ­ item c.
15 Constituições Gerais da OFS ­ art. 97, n. 1
16 Fioretti, cap. 37
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17 Incorporação dos membros da JUFRA à OFS ­ item 2 
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es momentos. “
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19 Incorporação dos membros da JUFRA à OFS ­ item 2
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20 Diretrizes para a Animação Fraterna - item 7
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professo” (Art. 97.4, das CC.GG).
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21 Estatuto da Animação Fraterna à Juventude Franciscana do Brasil ­ art. 12, III 

e VI
22 Diretório das Mútuas Relações entre OFS e JUFRA do Brasil ­ cap. III, item 8
23 Constituições Gerais da OFS ­ art. 97, IV
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24 Diretrizes para a Animação Fraterna ­ item 3.5
25 Diretório das Mútuas Relações entre OFS e JUFRA do Brasil ­ cap. III, item 3.2
26 Diretrizes para a Animação Fraterna ­ item 3,1
27 Constituições Gerais da OFS ­ art. 97, III
28 Constituições Gerais da OFS ­ art. 96, I
29 Diretório de Mútuas Relações entre OFS e JUFRA do Brasil ­ cap. III, item 14
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6.2. Estatuto da Animação Fraterna

30 ver capítulo 4 desta cartilha.
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